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¿Que é saúde planetária?

¿É possível que o que fazemos 
em nossa vida diária realmente 
afete o planeta Terra?

¿O que podemos fazer a 
respeito?

Durante a exaustiva viagem de carro de María, do seu trabalho na 
biblioteca municipal até sua casa, a embaixadora da fauna chilena, 
um chucao, aparece repentinamente no banco do carona. Através de 
uma conversa envolvente, essa “ave da mata” a fará refletir sobre 
diferentes aspectos de sua vida, bem como sobre as consequências 
do comportamento humano na Terra.
Nesta jornada, María aprende sobre “a grande aceleração”, os 
“combustíveis fósseis”, as “ilhas de calor urbanas” e o real impacto 
de nossas decisões na saúde do planeta e, consequentemente, na 
nossa própria saúde.
Do Centro de Comunicação das Ciências da Universidad 
Autónoma do Chile, por meio da Cátedra UNESCO de Educação 
Científica para a Cidadania e em parceria com a Universidade 
Federal de Goiás e o Hub Latino-Americano de Saúde Planetária, 
disponibilizamos este livro com o objetivo de promover o 
conhecimento e a reflexão sobre o conceito de saúde planetária e 
sua estreita relação com o bem-estar humano.

Universidad Autónoma de Chile

Centro de Comunicación  

de las Ciencias





OLÁ! SOU UMA CHUCAO, UMA AVE PRESENTE APENAS NAS 
FLORESTAS DO SUL DA AMÉRICA DO SUL. SOU MUITO 

SENSÍVEL À DESTRUIÇÃO DAS FLORESTAS ONDE MORO, 
E O MEU CANTO ENRIQUECE AS PAISAGENS ÚMIDAS DO 

CHILE E DA ARGENTINA. EM 2023, O POVO DO CHILE ME 
ELEGEU COMO “EMBAIXADOR DA FAUNA CHILENA 2024” 
POR MEIO DE UMA VOTAÇÃO ABERTA ORGANIZADA PELO 

INSTITUTO JANE GOODALL-CHILE.

CONVIDO VOCÊ A FAZER ESTA VIAGEM COMIGO, 
ONDE CONHECEREMOS UM POUCO MAIS SOBRE 

OS ESTREITOS VÍNCULOS ENTRE A SAÚDE 
HUMANA E A SAÚDE DAS OUTRAS ESPÉCIES E 

SEUS ECOSSISTEMAS. VAMOS LÁ!
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Apresentação
Gea, Saúde Planetária é um dos quatro Programas de 
Cultura Científica do Centro de Comunicação das Ciências 
da Universidade Autônoma do Chile, que busca introduzir o 
conceito de saúde planetária no debate público, ajudando 
a entender o relacionamento entre a degradação da saúde 
humana e de diferentes ecossistemas da natureza, sempre 
utilizando formatos didáticos, próximos e claros para as 
pessoas.

O livro “A viagem de María e Chucao: uma oportunidade 
para compreender a saúde planetária” utiliza uma narrativa 
simples, com uma ave típica das florestas temperadas do 
centro-sul do Chile como protagonista. Em uma viagem pela 
cidade, uma Chucao explica a María diferentes conceitos de 
saúde planetária e como as mudanças climáticas também 
afetam a qualidade de vida das pessoas e das espécies.

Esse material reflete sobre os complexos processos entre os 
sistemas naturais do planeta e os seres humanos, incluindo 
a profunda relação entre espécies e o ambiente natural. 
Com este livro procuramos aumentar a conscientização 
sobre as mudanças que devemos fazer como civilização, 
para cuidar de nós mesmos, cuidar de nosso meio ambiente 
e o planeta.

Science Communication Centre Team
Vice-Provost for Research and Doctorates 

Universidad Autónoma de Chile
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Um dia qualquer,  

em uma cidade por ai...
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Não, não  

me esperem...

Estou pelo menos à uma  

hora e meia de distância
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Sim, vim de carro para  

demorar menos

... Ok, nos  

vemos mais tarde. 

Tchau.

Está tão  

quente!
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E de onde saíram  

tantos carros?

Que estresse!  

Quero chegar  

na minha casinha...

Olá, Maria…

Como vai?

9



O calor me  

afetou muito...

Ou você é real?

É claro que sou real,  

Maria!

Mas você  
fala!

E sou assim! Porque  

sou a embaixadora da 

fauna chilena E porque também 

estamos em 

uma história em 

quadrinhos.

HUM, e será que você não 

veio voando e entrou pela 

minha janela e como não 

me hidratei bem hoje meu 

cérebro...
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Não fale bobagem, Maria! 

Nós, os chucaos, não 

voamos, brincamos, e eu 

vou falar com você para 

assuntos específicos...
Como embaixadora, 

tenho observado 

muito.

As cidades, esse 

congestionamento... 

nem sempre foi assim,

Isso foi construído 

ao longo do tempo

Ah, os seres humanos são 

tão singulares, mudam 

tanto desde que são 

pequenos... 

mas quer  

saber?
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Olha, vou te explicar 

para você entender 

melhor,

vamos voltar  

alguns anos...
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A Terra sempre esteve em constante mudança, 
porém, isso se acelerou desde o século passado 

devido à ação humana.

Desde a domesticação das plantas e 
animais, passando pela revolução industrial 
e a introdução de tecnologias, os humanos 
mudaram rapidamente o funcionamento do 

planeta Terra.

Este período é conhecido como  
“a grande aceleração”.

Você quis dizer que 

isso está relacionado a 

engarrafamentos, barulho e 

polui ão?

Isso  

mesmo.
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Tudo o que os humanos fazem no seu dia-a-dia 
tem impacto no planeta e em todos os que vivem 

nele: os processos industriais, a produção de 
automóveis, de vestuário e de alimentos, até os 
produtos químicos utilizados na limpeza acabam 

em algum outro lugar na Terra!

Algumas pessoas que fazem 
pesquisas relacionadas às 

Ciências da Terra chamam esses 
eventos de: ANTROPOCENO

A palavra “antropoceno” vem do grego 
“anthropos” (homem) e “kainos” (novo), 

para sugerir um período de tempo em que 
os humanos são a força dominante que 

molda o nosso planeta.
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Estas mudanças são tão rápidas 
que o planeta não consegue 

“reabastecer-se”, ou recuperar-se, 
por assim dizer.

Transformam florestas, em cidades, 
em áreas de cultivo, em desertos.

Produzem toneladas de plástico, resíduos 
tecnológicos, roupas descartáveis... Todas 

essas ações têm graves consequências para 
a saúde do planeta e da humanidade!

Não parece que o planeta  
está doente?

O pior, é que um planeta doente, coloca em 
risco a saúde e a vida de vocês, os humanos, 

mas muitos não percebem isso.
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Porque tudo está conectado: o bem-estar 
das pessoas e sua saúde dependem da saúde 

do meio ambiente e de todo o planeta.

Você é muito 

observadora, 

Chucao! Você sabe 

muitas coisas.

Deixe-me explicar 

com um exemplo:

Mas ainda não entendo, 

como as mudan as que 

geramos na natureza 

estão relacionadas à 
minha saúde e à saúde 

de outras pessoas?
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O gás, o carvão, o petróleo e a gasolina, os 
chamados “combustíveis fósseis”, são usados 

por vocês, seres humanos, todos os dias em suas 
casas, veículos e indústrias.

Esses combustíveis, quando queimados, liberam 
gases como dióxido de carbono, óxido nitroso e 
metano na atmosfera. Nela, esses gases retêm o 
calor, como se fosse uma estufa, aumentando a 

temperatura do ambiente.

Existem quatro combustíveis 
fósseis: petróleo, carvão, 

gás natural e gás liquefeito 
de petróleo. Eles foram 
formados a partir do 
acúmulo de grandes 

quantidades de resíduos 
orgânicos de plantas e 

animais.
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Como a Terra se aquece e não libera esse calor, 
isso leva a mudanças no sistema climático,

afetando as nuvens, os oceanos, 
o solo, as geleiras e as árvores. Tudo se desequilibra!

E essas mudanças afetam a nós,  
a você e a todos os seres vivos!
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Não sei se você ouviu as notícias, mas em 
janeiro houve uma grande onda de calor.

O calor pode também trazer consigo riscos que afetam 
a saúde mental, causam lesões e até mesmo a morte de 

seres humanos e outras espécies.

Várias pessoas tiveram 
problemas cardíacos.

Até mesmo José, seu 
vizinho, teve de ir ao 

hospital, com urgência, 
porque se sentiu muito mal.

Outros desmaiaram 
durante uma maratona.

Felizmente, eles estavam 
preparados, e ele recebeu 
cuidados e orientações.

E alguns trabalhadores 
não puderam realizar suas 

atividades.
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Poxa, que complicado, 

Chucao! Eu entendo, 

mas não sei o que eu 

poderia fazer.

É nesse ponto que 

as autoridades e o 

planejamento urbano 

desempenham um papel 

fundamental.

As cidades, com sua crescente 

demanda, estão gerando 

impactos negativos no meio 

ambiente, o que, por sua vez, 

afeta a saúde das pessoas que 

vivem nas mesmas.

Moro muito longe do 

trabalho, e também 

preciso levar meus 

filhos à escola, que fica 

na metade do caminho…

Não é como se eu 

pudesse mudar para 

uma bicicleta tão 

facilmente...
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Não consegui 

encontrar uma única 

minhoca saborosa 

hoje, já não aguento 

mais.

A pra a tem pouquíssima 

vegeta ão e nenhuma 

sombra. Não há insetos! Mas, Tordo, você não assiste 

às pássaros-notícias? 

Um ter o dos alimentos 

produzidos pelos seres 

humanos acaba no lixo.

Vamos até esse lixo e 

ver o que conseguimos 

encontrar!

As cidades geram muito lixo, há poucos espaços verdes,  
e poucas árvores de grande porte.

Isso, somado à enorme quantidade de 
concreto e cimento dos edifícios e nas ruas, 
aumenta a temperatura ambiente, criando 

ilhas de calor nos centros urbanos.

Essas são cidades mal planejadas.
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Hoje, você 
provavelmente só ouve 

os pardais na sua 

janela, e eles nem são 

daqui.

É verdade, chucao.

Quando as cidades são mal 
planejadas, a qualidade de 

vida das pessoas, e de toda a 
biodiversidade piora.

As pessoas não se movem ativamente, não 
andam, tudo parece cinza e feio. Além disso, 

os pássaros e os insetos desaparecem, as 
árvores e os parques também...

Os bairros são transformados 
em desertos de concreto.
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E assim, na maioria das 

grandes cidades, como 

esta, é difícil andar de 

bicicleta ou a pé.

E é mais fácil fazer 

outros tipos de 

atividades, com menos 

benefícios para a saúde.

Sim, eu não tinha 

pensado nisso!

Você tem razão, pois 

onde moro, não há 
parques ou pra as 

com árvores grandes 

para sentar, ou bancos 

confortáveis em um  

espa o agradável. Não há mais insetos do 

que baratas e moscas 

no lixo!
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Maria, você sabia que 

os insetos têm muito 

trabalho a fazer no 

planeta?

Há muitos insetos que, se não existissem, 
não haveria toda a variedade de frutas e 
vegetais que as pessoas podem desfrutar 

todos os dias.

Os insetos, como as abelhas e moscas 
nativas, são os chamados “polinizadores”: 

eles transportam o pólen entre as flores da 
mesma planta e permitem a formação de 

frutos.

Vocês, humanos, são muitos, e estão em 
quase todos os lugares. Se os insetos 

continuarem a desaparecer, haverá menos 
alimentos disponíveis e isso prejudicará 

todas as pessoas, em maior ou menor grau.
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Outro exemplo de como o 
planeta fica doente, é a forma 

como os sistemas econômicos e 
de produção são projetados.

Na natureza, não existe desperdício, 
tudo é circular e serve para o próximo 
processo. Os seres humanos criaram 

outro sistema, no qual extraem matérias-
primas, produzem, consomem, e depois 

descartam.

Mas os recursos que podem ser 
obtidos do planeta são limitados, 

assim como a quantidade de resíduos 
que ele pode receber.
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O lixo não desaparece quando deixamos de vê-lo: 
os plásticos se transformam em microplásticos, os 

produtos químicos poluem os aquíferos,

tudo permanece no planeta, mas 
mudando, e precisamos entender que 
o desequilíbrio de um sistema afeta o 

desenvolvimento dos outros.

Se cuidarmos do planeta Terra, 
estaremos cuidando de nós mesmos. 
Essa é a chamada saúde planetária: 

um planeta saudável significa pessoas 
saudáveis.
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É necessário colocar as lentes da 
saúde planetária: trabalhar juntos, 

porque cada ação conta.
Os governos devem desenvolver 

políticas públicas intersetoriais, que 
ajudem as pessoas a viver de forma 

mais sustentável ... e indivíduos, trabalhando em seus respectivos conselhos 
de bairro e organizações comunitárias, podem promover o 

desenvolvimento sustentável,

tendo em mente que a saúde e o 
bem-estar humanos andam de mãos 

dadas com a saúde do planeta!
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Unidos, o futuro não parece 

tão cinzento, Chucao. Vou 

conversar com minha família, 

vizinhos e toda a comunidade 

sobre a saúde planetária.

Vamos fazer isso por mim, 

por você, por todos que 

habitam o mundo e pelas 

gera ões futuras!
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...saúde 

planetária...

Olhem, vocês não 

vão acreditar quem 

vou apresentar a 

vocês!!

Quem, quem?

A quem?

A Chucao, nova 

embaixadora da 

fauna chilena!

Você quer 

entrar?

Vamos deixar isso 

para outra ocasião, 

Maria. Ainda tenho 

muito a fazer como 

embaixadora da Fauna.

Mamãe!
Finalmente 

você chegou!

Chegamos à minha 

casa, Chucao. O tempo 

passou voando.
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Quem?

Sério, crian as, eu estive, 

todo o caminho, até aqui, 

aprendendo sobre a saúde 

planetária e como tudo 

está conectado!
Como os  

multiversos? Não, não como 

multiversos, hahaha, 

mas no planeta.

Vocês sabiam 

que...

Puxa, 

desapareceu...

Sim,  

claro...

Como 

não...
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água e saúde planetária
No Brasil, a seca começou a se manifestar em 2023 e 
se intensificou entre maio e agosto de 2024, afetando 
uma extensa região do país. Como resultado, muitos 
municípios estão há mais de 12 meses consecutivos 
em condições de seca, o que reduziu drasticamente os 
níveis dos rios e aumentou significativamente o risco 
de incêndios. Esta é uma das secas mais prolongadas e 
intensas das últimas décadas.

Conceitos básicos

lixo e saúde planetária 
Em média, uma pessoa come o equivalente a um cartão 
de crédito por semana e um cabide por mês. Isso ocorre 
porque o lixo não desaparece quando paramos de vê-lo. 
Na natureza, o lixo degrada-se em pequenas partículas 
chamadas microplásticos, que já estão no ar que 
respiramos e na comida e na água que consumimos. Isto 
afeta a saúde das pessoas: gera doenças inflamatórias e 
alguns tipos de câncer.

antropoceno
Mudanças no meio ambiente em escala global e a 
pegada que os seres humanos geraram tem sido tão 
impactante que tem pesquisadores da comunidade de 
cientistas que propõem chamá-lo de Antropoceno.

Tienes razón, 
Chucao...

 nunca los había 
pensado así...

... pero sigo sin 
entender cómo se 
relaciona la de-
gradación de los 
ecosistemas con mi 

salud y la de 
otras personas...

“Déjame mostrarte con algunos ejemplos... ¿hace 
calor o no?

”Sí”

“¿Y has notado que cada vez son más frecuentes las 
olas de calor, la sequía y las inundaciones?”

“También”

esto lo desarrollaré en una secuencia. PENDIENTE

Si po María, eso demuestra que la 
salud y bienestar de todas las per-

sonas depende de la salud del 
medioambiente y del planeta... 

porque al final,
todo está conectado

¿cachai?

¿has pensado qué le 
hace este olor a 
bencina y aceite 
quemado a tus 
pulmones?
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desenvolvimento sustentável 
O desenvolvimento sustentável é aquele que atende 
às necessidades das pessoas que vivem no mundo 
hoje sem comprometer os recursos que as gerações 
vindouras necessitam para viver. Além disso, não 
apenas os impactos econômicos, desencadeados pelas 
atividades humanas, são levados em consideração, mas 
também os impactos sociais  e ambientais. Para apoiar 
o desenvolvimento sustentável, as Nações Unidas 
criaram 17 objetivos que, como humanidade, devemos 
alcançar até 2030.

biodiversidade e saúde planetária
A saúde das pessoas depende dos ecossistemas e 
sistemas naturais saudáveis. Cerca de 80 frutas e 
vegetais da nossa dieta dependem de polinizadores 
(aves e insetos que ajudam as plantas a se 
reproduzirem carregando pólen de uma planta para 
outra em seu corpo).

mudanças climáticas antropogênicas
A mudança climática antropogênica é uma mudança 
no clima a que estamos acostumados como resultado 
das atividades humanas. Isto se traduz em um clima 
muito mais adverso, como por exemplo, ondas de calor, 
chuvas torrenciais ou furacões. E tudo isso afeta a 
saúde das pessoas.
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saúde planetária
A saúde planetária busca compreender como as 
atividades humanas promovem mudanças  no meio 
ambiente, e como afetam a saúde das pessoas

eficiência energética 
A eficiência energética se traduz na redução da 
quantidade de energia necessária para se fazer uma 
mesma atividade. Ou seja, fazer mais com menos.

planejamento urbano e saúde planetária
A forma como as cidades são planejadas determina 
sua saúde. Grandes quantidades, de gases de efeito 
estufa, são geradas, produto das indústrias, sistemas 
de aquecimento e transporte; são produzidas grandes 
quantidades de lixo; áreas verdes são substituídas por 
cimento, perdendo biodiversidade. E tudo isso afeta a 
saúde das pessoas. Além disso, as cidades determinam 
que tipo de alimentos a que temos acesso (sejam 
saudáveis ou não) e a facilidade de praticar atividade 
física. A maior parte das cidades são muito grandes 
e têm problemas de transporte, incentivando o uso 
de carros ao invés do transporte público, substituindo 
áreas verdes por estacionamentos e promovendo vidas 
sedentárias.

sistemas alimentares
Inclui todas as atividades inter-relacionadas presentes, 
desde produção, agregação, processamento, 
transporte, distribuição, consumo e descarte de 
produtos alimentícios que originam-se da agricultura, 
silvicultura, indústrias pesqueiras e de alimentos, bem 
como nos ambientes económicos, contextos sociais 
e naturais mais amplos a que estão inseridos. Isto 
significa que os sistemas alimentares incluem todo o 
processo de vida de alimentos, desde a produção 
até a eliminação de resíduos.
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planetary health (the lancet) 
https://www.thelancet.com/pb/assets/raw/
Lancet/infographics/planetary-health/planetary-
health-1436968578270.pdf
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saúde planetária
Yasna Palmeiro Silva e Rocío González Tapia 

Ilustrações: Paula Bustamante Jaña

¿Que é saúde planetária?

¿É possível que o que fazemos 
em nossa vida diária realmente 
afete o planeta Terra?

¿O que podemos fazer a 
respeito?

Durante a exaustiva viagem de carro de María, do seu trabalho na 
biblioteca municipal até sua casa, a embaixadora da fauna chilena, 
um chucao, aparece repentinamente no banco do carona. Através de 
uma conversa envolvente, essa “ave da mata” a fará refletir sobre 
diferentes aspectos de sua vida, bem como sobre as consequências 
do comportamento humano na Terra.
Nesta jornada, María aprende sobre “a grande aceleração”, os 
“combustíveis fósseis”, as “ilhas de calor urbanas” e o real impacto 
de nossas decisões na saúde do planeta e, consequentemente, na 
nossa própria saúde.
Do Centro de Comunicação das Ciências da Universidad 
Autónoma do Chile, por meio da Cátedra UNESCO de Educação 
Científica para a Cidadania e em parceria com a Universidade 
Federal de Goiás e o Hub Latino-Americano de Saúde Planetária, 
disponibilizamos este livro com o objetivo de promover o 
conhecimento e a reflexão sobre o conceito de saúde planetária e 
sua estreita relação com o bem-estar humano.
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